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			Baseado numa história real

		


		
			Este livro é uma homenagem à memória de 
Jaime Lautenchleger dos Santos, amor eterno!

		


		
			
Agradecimentos

			Agradeço imensamente ao Universo, foi Ele quem me sustentou em todos os minutos da minha existência.

			Agradeço à Marcela Zapellini de Souza por autorizar a história e compartilhar comigo essa jornada, no meio da dor, vivemos momentos de muita fé e amor, conhecemos pessoas extraordinárias e nos tornamos uma, para que unidas, pudéssemos viver o momento. 

			Agradeço à minha mãe Marilene e minha irmã Glauce, companheiras desta jornada humana cheia de desafios e lutas, amor nos une e somente ele permanecerá.

			Agradeço à memória de Geraldo Costa dos Santos, meu pai, meu amor, minha gratidão!

			Agradeço ao Davi, meu porto seguro, gratidão por viver tudo isso comigo !

			Agradeço aos pequenos Arthur e Manuella, sementes de amor.
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Prefácio

			Início essas linhas apenas 7 dias depois da sua partida.

			Mais uma vez o Universo me possibilita duas escolhas: me entregar ao sofrimento pela tua partida ou ressignificá-la!

			Pois bem, decidi apreender com tudo e crescer.

			Ressignificar!

			Agradeço imensamente a oportunidade que tenho de entregar este livro a todas as pessoas que já passaram ou passarão pela experiência do luto.

			Escrevo sempre com o coração, por isso tenho a certeza de que minhas palavras alcançarão o teu!

			Não quero te dar conforto. Quero te oferecer uma luz para tua escuridão.

			Vem comigo nessa jornada, a mais difícil de nossa aventura terrena, saber lidar com a morte de alguém que amamos.

			Gratidão por compartilhar isso com todos vocês, todos nós cresceremos juntos!

		


		
			
As 5 fases do luto

		


		
			
A surrealidade

			O primeiro sentimento que surge quando nos deparamos com a morte de alguém tão jovem é o fato ser INACREDITÁVEL.

			Traduzido do dicionário1, aquilo que não se pode imaginar, explicar admitir, inimaginável, aquilo que é inconcebível.

			De fato, perder alguém no auge dos seus 30 anos é inconcebível para a mente.

			Não há qualquer explicação racional para isso.

			Vivemos um estado surreal.

			Algo que realmente parece ficção, um filme, além de nossa realidade.

			Foi isso que vivi, exatamente isso.

			O Jaime é meu irmão mais novo. Nasceu no ano de 1989, quando eu cursava minha primeira série. Na época, eu era o grude da minha irmã Glauce, achávamos que a vida era somente eu e ela. Tínhamos apenas 1 ano de diferença, iguaizinhas, era uma infância linda, cheia de brincadeiras e fantasias.

			Pois num certo dia, minha mãe anunciou para nós que achava que estava grávida, que iria fazer o exame para confirmação. Eu achei a história maluca, e contei para todo mundo que a minha mãe estava “quase grávida”, isso virou motivo de muita brincadeira na época. Pois estava bem grávida! Ela desejou como nunca que fosse menino. Queria muito, muito, e então chegou o Jaime. Era o famoso bebê de propaganda. Gordinho, fofinho e querido. Dormia, mamava e dormia de novo. 

			Crescemos muito juntos, brincávamos e de repente o nosso mundo cor de rosa mesclou com o azul. 

			O Jaime era de brincar. Gostava de brincar com tudo. Pouco reclamava. 

			Mas ele gostava mesmo era de gente. Era amoroso com os amigos, sempre tinha fila para brincar com ele. De todos os tipos de criança, todos gostavam dele. Minha casa sempre tinha convidados para o almoço, janta ou para lanche.

			Era uma casa cheia. Ele trazia todas as pessoas. Era como um imã. 

			Se minha mãe deixasse, ele brincava dia e noite. 

			Na escola, ele era muito popular, mas ele era muito discreto. Todos eram amigos dele. Queriam brincar com ele. Ele ajudava todos, até nos temas. Sempre disposto a compartilhar o que tinha, dividia até as merendas. 

			Era educado, o querido das professoras. Era um guri alegre. Sempre sorrindo, distribuindo simpatia.

			Fazia muito sucesso com as meninas, era o príncipe encantado das histórias infantis.

			Iniciou no mercado de trabalho bem jovem, por incentivo do pai. Logo apegava-se aos colegas, e de novo, fazia novos amigos. 

			Mais tarde, meu pai abriu sua empresa e então o menino agora homem, foi ser seu braço direito. Meu pai era o cara mais organizado que eu conheci. Extremamente metódico e correto, era super exigente. Mas ele era demais. Mas o Jaime era aquele cara que mais flexível, e logo pintaram as diferenças, mas foi uma época linda, onde trabalhavam lado a lado, junto com minha irmã e meu primo. 

			Mas a vida veio com tudo e em 2014 meu pai adoeceu, e repentinamente faleceu. O nosso menino de apenas 25 anos herdou todo o trabalho. Assumiu a responsabilidade de tocar os negócios e o fez com maestria.

			Por 5 anos ele foi o cara! 

			Sim, mais uma vez, por onde passou, fez muitos amigos. Ele se relacionava com todos, de maneira surpreendente, seu último amigo foi o seu colega de quarto do hospital, antes de morrer, Eduardo, de Porto Alegre.

			Ele atraía as pessoas, as melhores!

			Por onde passava, deixava seu coração.

			Até que um dia conheceu a Marcela, nossa querida Má.

			O Jaime cresceu mais um pouquinho. Logo, já era da família dela, de todos. Ele unia as pessoas, promovia encontros, alegrava os ambientes, sempre cheio de vida e piadas.
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